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1. INTRODUÇÃO 
 

Uma das principais ameaças à sobrevivência da humanidade nas próximas 
décadas é a possível falta de água potável. A escassez desse recurso natural é 
iminente, principalmente devido aos modelos de desenvolvimento adotados pelo 
homem para a agricultura, pecuária e indústria. A falta de informação e o descaso 
com o tratamento de resíduos aliados com o descarte impróprio de contaminantes 
emergentes (CE) tais como corantes orgânicos e compostos farmacêuticos pode 
resultar em danos irreversíveis ao meio (SOPHIA; LIMA, 2018). 

Nos últimos anos é notável o interesse da comunidade científica no 
aprimoramento e desenvolvimento de tecnologias para melhorar a qualidade da 
água disponibilizada a população (Faria; Tonello, 2018). Uma técnica que tem 
ganhado destaque é a adsorção, que consiste na retenção de moléculas de uma 
substância (adsorvato) na área superficial um de material, denominado adsorvente. 
Entre os materiais adsorventes o carvão ativado (CA) é o mais utilizado 
industrialmente. A capacidade do CA adsorver uma grande quantidade de 
substância e ainda poder se regenerar torna o processo de adsorção nesse material 
um processo econômico e eficaz nos tratamentos de corpos hídricos 
(KATSIGIANNIS et al., 2015). 

Materiais lignocelulósicos são uma opção viável para produção de carvão 
ativado, logo a utilização de biomassa de árvores, como aquelas da família da 
Acácia, representa uma alternativa de materiais precursores de baixo custo, que 
vêm sendo amplamente relatada na literatura (LUTKE et al., 2019). 

Segundo estudos (XING et al.,2019; HOU et al., 2019), a utilização de sais como 
agentes ativantes na produção de CA atinge bons resultados, preparando materiais 
com altas áreas superficiais, maior número de poros e alta capacidade de adsorção. 
Além disso, em alguns casos, a utilização de sais requer menores temperaturas de 
ativação (XING et al.,2019). O emprego de sais se mostra amplamente viável uma 
vez que ao utilizar bases corrosivas e ácidos na ativação química é preciso atenção 
a toxicidade destes compostos, que podem trazer desconforto durante o 
manuseamento dos mesmos, problemas de saúde, forte corrosão de instrumentos 
(HOU et al., 2019). 

Este trabalho preliminar tem como objetivo apresentar o Estado-da-Arte de 
produção de CA utilizando espécies de Acácia como material precursor, bem como 
verificar a possibilidade de utilização de sais como agentes de ativação. Com base 
nesse estudo, espera-se determinar os parâmetros processuais que serão utilizados 
na preparação de CA utilizando Acácia Negra com matéria-prima. 

 
 
 



 

2.METODOLOGIA 
 

Na realização dessa revisão bibliográfica, foram utilizados os sites de busca 
Google, Periódicos Capes, ResearchGate e Scielo, e os seguintes bancos de dados 
foram consultados: Science direct, Scopus, Springer e American Chemical Society 
(ACS). Ainda foram usadas palavras chaves nas buscas como adsorption; activated 
carbon; ZnCl2 e FeCl3; as quais foram combinadas de diferentes formas afim de 
aumentar o leque de buscas. 

Artigos que utilizaram madeiras provindas de Acácia para produção de CA foram 
escolhidas pela disponibilidade e baixo custo do material, isso uma vez que a árvore 
se encontra em abundância na região do Rio Grande do Sul, representando uma 
parcela significativa nos reflorestamentos do Estado (HIGA et al., 2009).  

Os parâmetros processuais como temperatura e tempo de carbonização, tipo de 
agente de ativação, temperatura e tempo de ativação, utilizado na produção de CA 
foram observados. Esses são fundamentais para a preparação apropriada de CA 
com propriedades de textura adequadas para serem empregados em processo de 
adsorção, especialmente aqueles relacionados a tratamento de águas. 
 
 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Tabela 1 apresenta estudos encontrados nas plataformas de buscas que 
versam sobre a utilização de Acácia na preparação de CA. Ainda, essa tabela 
apresenta os principais parâmetros processuais utilizados pelos autores na 
preparação dos respectivos CA. 
 

Tabela 1- Espécies de Acácia versus processos de ativação e resultado. 

 
Através da Tabela 1 é possível verificar que H3PO4, ZnCl2 e KOH podem ser 

utilizados como agentes de ativação via rota química para produção de CA a partir 
de biomassa de Acácia. Além disso, o ZnCl2 se mostra um promissor agente de 
ativação, produzindo CA com área superficial superior a 1200 m²/g. Por possuir uma 
temperatura de reação inicial relativamente baixa, sua resposta de ativação costuma 
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Acacia 
Mangium 

500 2 H3PO4 75 _ 1117,72 
DANISH et al., 

2013. 

Acacia 
Mearnsii 

500 2 H3PO4 _ 12 905,68 
LINHARES et al., 

2016. 

Acacia 
Mangium 

500 2 ZnCl2 75 _ 1226,64 
DANISH et al., 

2013. 

Acacia 
Mearnsii 

700 2 ZnCl2 _ 12 414,09 
LUTKE et al., 

2019. 

Acacia 
Nilotica 

800 2 KOH 80 1 1065 
SHIVAYOGIMATH 

et al., 2014. 

Acacia 
Nilotica 

500 3 H3PO4 35 4 298 DASS; JHA., 2015. 



 

ser mais rápida que alguns ácidos comumente utilizados no processo (XING et al., 
2019).  

Com relação aos parâmetros processuais, estima-se a partir da Tabela 1 que a 
temperatura de carbonização adequada está na faixa de 500°C a 700°C. Porém, a 
temperatura de carbonização que será utilizada na próxima etapa desse projeto 
somente será definida após o estudo dos resultados obtidos na análise 
termogravimétrica. A definição dessa temperatura é fundamental na produção do CA 
porque ela influência diretamente em características importantes como capacidade 
de adsorção, volume total de poros e área superficial do adsorvente (LUTKE et al., 
2019). Com base nos estudos apresentados na Tabela 1, conclui-se que o tempo de 
carbonização de 2 h é suficiente para o processo. 

Ainda com base na Tabela 1, pode-se observar que a utilização de sais 
possibilitou a utilização de baixas temperaturas resultando em altas áreas 
superficiais quando comparado a outros estudos que utilizaram o mesmo tempo de 
carbonização, porém temperaturas na faixa dos 800°C, por exemplo.  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Com base na revisão bibliográfica realizada para a produção do presente 
trabalho, pode-se concluir que a biomassa de Acácia se apresenta como uma 
alternativa para a preparação de CA, tendo em vista que representa uma fonte 
renovável e ambientalmente amigável. Além disso, possibilita reduzir drasticamente 
o custo de produção comparando aos materiais utilizados na produção de carvão 
ativado comercial. 

A utilização de sais, como o ZnCl2, mostra-se promissora para a ativação 
química de CA. Esses proporcionam o uso de menores temperaturas reduzindo, 
consequentemente, os custos do processo de produção de CA. Além disso o uso de 
sais traz menos impacto a saúde e ao meio ambiente quando comparado as outras 
substâncias comumente utilizadas. 

Com relação aos parâmetros processuais, com base na revisão realizada, 
estipula-se a utilização de temperaturas de carbonização na faixa de 500 – 700 °C 
por até 2h. 
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